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o A empresa familiar tende ao 
desaparecimento? Tornou-se 
inviável?  

o O que é uma empresa familiar? 

 Padaria 

 Loja de material de construção 

 Escola 

 Klabin 

 Grupo Gerdau 

 Itaú 

 Du Pont 

 Parmalat 

 Pão de Açúcar 

 Sadia – Perdigão : BrFoods 
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A TRISTE REALIDADE... 
 
Nos EUA:  

 

30 a 35% das Empresas Familiares chegam à 2ª Geração; 
10% chegam à 3ª Geração; 
 

Expectativa de vida média para empresas de capital 
pulverizado é de 40 anos, já para as Empresas Familiares é 
de 25 anos 

No BRASIL:  

 
20/30% das Empresas Familiares chegam à 2ª Geração; 
 
5% chegam à 3ª Geração 



Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 

“…Acredita-se que as sementes da 
destruição estão dentro do próprio 

fundador e da família, ou que a 
sobrevivência da empresa está na 

capacidade da família administrar suas 
relações com a empresa e evitar as forças 

centrífugas nas fases de sucessão.”                    
                                                

Prof. João Bosco Lodi 
 

Professor da FGV, Co-Fundador do IBGC  
e um dos pioneiros nos estudos sobre as empresas familiares no Brasil, faleceu em 

2002. 



CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS CENTENÁRIAS 
 

• Cultura de valor e dedicação ao trabalho. 
• Estar sempre alerta e preparada com capacidade 

para “surfar” na adversidade do ambiente. 
• Exposição contínua ao desafio e não se proteger 

em redomas de vidro ou sobre os louros do 
passado. 

• Preservação de sua identidade (DNA). 
• Coesão e foco com unidade na ação e diversidade 

na reflexão, mas todos com  
 

OBJETIVOS COMUNS 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



AS GERAÇÕES 
 
1ª GERAÇÃO: 

Sócios que se escolheram 
Objetivos Comuns 

 
2ª GERAÇÃO: 

Pulverização Relativa do Capital 
Introdução de Alguns Elementos Alheios 

 
3ª  GERAÇÃO: 

Pulverização do Capital 
Diversos Elementos Alheios à  
Família e Estrutura Familiar Difusa 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



 

 

 

 
MÉXICO:  

“Pai-comerciante; 

 filho-playboy; 

neto-mendigo; 

BRASIL: 

Pai rico, filho 

nobre, neto pobre; 

ALEMANHA: 

 “A primeira geração 

desenvolve, a segunda herda  

e a terceira destrói”; 

Universal: 

 “Pai na coluna empresarial;  

filho na coluna social;  

neto na coluna policial”. 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



Como amenizar CONFLITOS 

sucessórios 

 PROTEÇÃO AO NEGÓCIO 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



PROFISSIONALIZAÇÃO 
 

A EMPRESA FAMILIAR REQUER A  
“PROFISSIONALIZAÇÃO” DOS TRÊS NÚCLEOS DE 

PODER E INFLUÊNCIA: 

 
SOCIEDADE, FAMÍLIA e a GESTÃO 

 
Profissionalizar a Gestão  

NÃO É  ”DESDONALISAR”  

A SOCIEDADE OU A EMPRESA 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



OS 3 NÚCLEOS DE PODER 

Cada núcleo com 
•  dinâmicas 
•  problemas 
•  soluções  ......Específicos 

e, portanto, requerendo um 
ENFOQUE ESPECÍFICO 

• A FAMÍLIA  Precisa entender o que é a SOCIEDADE e como se faz sua 

gestão de forma  profissionalizada. 

• A SOCIEDADE  Precisa se Adaptar Às Exigências de Comando/Capital 

e Criar Barreiras Contra Influências Indesejáveis da FAMÍLIA Como Meio 
Para Poder se Perpetuar. 

• A GESTÃO  Precisa Ser Competente para se  

Ajustar Às Imposições e Desafios do Mercado e 
das Mudanças, Dentro dos Objetivos da SOCIEDADE 

Sociedade 

Gestão Família 



Para que existem as empresas ? 
 

Produzir resultados econômicos e financeiros 

Gerar empregos 

Ter responsabilidade social 

Criar idéias 

Transformar energia 

Promover crescimento e realização de pessoas 

Reflexões sobre as Empresas 
Familiares 



 

PRINCÍPIOS PARA A BOA SUCESSÃO 
 

Executivo(s)-chave têm que estar comprometido(s). 

Sucessão é transferência de poder. 

Consultores competentes que entendam a Família e 
Empresa. 

Dois atores: sucedido e sucessor. 

Distinção clara entre Família, Propriedade e Gestão. 

Conselho com membros independentes. 

Plano de vida para o sucedido. 

Formalização / Testamento 

 

Preparando a Sucessão 



A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS É SEMPRE 
CONTAR COM AS MELHORES PESSOAS. 

“.... a Família é ótima enquanto fizer um bom 
trabalho. Se isto não acontecer, é preciso 

conseguir alguém de fora”. 
 
 

Barão David de Rotschild, ao nomear recentemente, pela primeira vez 
nos 200 anos da dinastia, um executivo de fora da família para assumir a 

poderosa corporação bancária. 

Preparando a Sucessão 



Sucessores de dentro ou de fora da Família 
que possam  

 
“fazer a coisa certa” e “fazer certo a coisa” 

 
buscando 

  
a Eficiência e a Eficácia 

Preparando a Sucessão 



 
 
 

Criar os adequados instrumentos de 
 

ADMINISTRAÇÃO  
 

ou seja de 
 

GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 
 

Governança Corporativa 



Governança Corporativa 

 

PRINCÍPIOS DA BOA GOVERNANÇA 
CORPORATIVA 
 

Equidade 

Transparência 

Prestação de Contas 

Responsabilidade Corporativa 



0 que é Governança Corporativa? 
 

É o sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e 
monitoradas, envolvendo os relacionamentos entre 

Acionistas/Cotistas, Conselho de Administração, 
Diretoria, Auditoria Independente e Conselho Fiscal.  

 
As boas práticas de governança corporativa têm a 

finalidade de aumentar o valor da sociedade, facilitar 
seu acesso ao capital e contribuir para sua 

perenidade. 
 

Definição pelo IBGC 
www.ibgc.org.br 

Governança Corporativa 



A Evolução da Governança 
Corporativa 

As Exigências/Necessidades da Profissionalização da Gestão 

O Ingresso de Novos Acionistas (Principalmente Institucionais 
e Estrangeiros) 

A Imposição de Credores de Longo Prazo 
 

                                         Tem Feito a Governança EVOLUIR 

SÓCIOS = 
EXECUTIVOS 

EMPRESA 

CONSELHO 
DE ADMINIS 
TRAÇÃO = 
SOCIOS  

DIRETORIA 
EXECUTIVA 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇ. 

AUDITORIA 

CONSELHO 
FISCAL 

EMPRESA EMPRESA 

DIRETORIA 
EXECUTIVA 

SÓCIOS  



Governança e Gestão : Médias 
e Grandes Empresas 

Finanças Comercial Industrial 

Presidente 

Conselho 
Administração 

Auditoria 
Conselho 

Fiscal 

Acionistas 

Governança Corporativa 

Gestão 



Governança e Gestão : 
Empresas Medias e Pequenas 

Finanças Comercial Industrial 

Diretor 

Conselho de Família 

Conselho Consultivo 

Gestão 

Governança Corporativa 



 CASES PRÁTICOS 

PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO 
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1)Vinícola Salton 
 
“Quando a vida surpreende e contraria nossos 
planos. A Salton, uma das maiores vinícolas do 
país, é atingida pela perda do seu presidente, 
troca de comando e prepara a quarta geração 
da família para assumir os negócios” (Revista 
Legado, 2009 – nº 9). 
 
“Um recomeço para a Salton. Depois da morte de 
seu presidente Ângelo Salton Neto, a família se 
une para levar a empresa adiante e anuncia a 
nomeação de Daniel Salton para o cargo” 
(http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/1335_UM+RECOMECO+
PARA+A+SALTON) 

  

http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/1335_UM+RECOMECO+PARA+A+SALTON
http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/1335_UM+RECOMECO+PARA+A+SALTON
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2) Caninha 51 
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3) Maurício de Souza 



OS DESAFIOS para os 

EXECUTIVOS DIANTE DO CENÁRIO 

SUCESSÓRIO em UMA EMPRESA 

FAMILIAR 

DESAFIOS PARA OS EXECUTIVOS 



DESAFIOS PARA OS EXECUTIVOS 



A  EMPRESA EM MUDANÇA 

DINÂMICA, AINDA INSTÁVEL, EVOLUTIVA, 
COMPLEXA 

ÚNICA CERTEZA: TUDO VAI MUDAR 

Ex: Dirigentes e comando , mercado doméstico, 
concorrência, mercado global, novas tecnologias 

SOBREVIVÊNCIA EXIGE ADAPTAÇÃO A 
ESSA REALIDADE 

O seu concorrente está agora com uma 
estrutura mais estável que a sua 

PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO 



"Não há progresso sem mudança. E, quem não 
consegue mudar a si mesmo, acaba não  

mudando coisa alguma.“ 
George Bernard Shaw  

 

escritor, dramaturgo, romancista e jornalista Irlandês,  
premio Nobel de Literatura em 1925, falecido em 1950 

" Você só pode ser louco de fazer as coisas da 
mesma maneira e esperar um resultado diferente” 

Albert Einstein 

PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO 

" A empresa e a família só sobreviverão e obterão 
êxito se a família servir a empresa.  

Nenhuma das duas conseguirá êxito se a empresa 
for dirigida em prol da família ”  

Peter Drucker 



ESTE CENÁRIO TRAZ NECESSIDADE / IMPÕE: 
 

Informação e conhecimento 

Capacidade analítica 

Capacidade de estabelecer estratégias 

Adequado processo / estrutura de decisão 

Capacidade / habilidade de execução / gestão 

 

 Sem deixar de mencionar  
 

 Boa Supervisão e Acompanhamento 
 Lideranças Pró-ativas, Ágeis, Flexíveis, Olhando para o 
futuro sem deixar de cuidar do presente 
 Contínua Revisão e Renovação de Recursos, 
Processos, Relações, Identidade 

SUCESSÃO 



EM TODOS OS NÍVEIS DA EMPRESA  
NECESSITAMOS PESSOAS COM 

  
           

INFORMAÇÃO LEVANDO AO CONHECIMENTO 

CAPACIDADE (PREPARO) 

TALENTO 

PERFIL 

SUCESSÃO 



OS DESAFIOS DO CENÁRIO DE MUDANÇAS 
ORGANIZACIONAIS RECAEM SOBRE  TODAS AS 

EMPRESAS, DE TODOS OS TAMANHOS, DE TODOS 
OS TIPOS E TODOS OS SETORES DE ATIVIDADE, EM 

TODO O MUNDO !!! 

ENTRETANTO, OS DESAFIOS E RISCOS DAS EMPRESAS 
DE CONTROLE E GESTÃO FAMILIAR SÃO MAIORES 

MUDANÇAS 



LEMBRE-SE: 
AS VERDADEIRAS MUDANÇAS NÃO SÃO AS DE PROCESSOS, 

DE ESTRUTURAS, DE FÁBRICAS, DE LOJAS, DE 
PRODUTOS..........  

 

O DESAFIO É MUDAR 

ATITUDES 
COMPORTAMENTOS 
HÁBITOS 
POSTURAS 
EXPECTATIVAS 
PERCEPÇÕES 
 ............. 

PESSOAS 

SÓCIOS 
HERDEIROS 
GERENTES 

FUNCIONÁRIOS 

MUDANÇAS 



CAPACIDADE 
AÇÃO 

INTELIGÊNCIA 
EFICIÊNCIA 

RESULTADOS 
COMPROMETIMENTO 

TALENTO 
CRIATIVIDADE 

INTEGRIDADE 
HONESTIDADE 
FIDELIDADE 
SERIEDADE 
DEDICAÇÃO + 

ANTES 

                                    AGORA 

  NOVO PERFIL   

PERFIL DO GESTOR EXECUTIVO 



  CHA 

Atitude 

Habilidade 

PERFIL DO GESTOR EXECUTIVO 



 CASES PRÁTICOS 

DESAFIOS PARA OS EXECUTIVOS 



Papel dos diretores e 
conselheiros no 

desenvolvimento do 
planejamento sucessório da 

herança e da gestão.  
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1) Auxiliar na identificação das possíveis 
divergências/conflitos de interesses, tentando 
minimizar os seus efeitos. 

2) Ajudar na condução e maturação dos temas 
relacionados à sucessão da gestão, trazendo 
uma visão isenta de “carga” emocional ou 
afetada por conflitos familiares. 

3) Auxiliar na formulação de um “código” de ética 
e acordos de acionistas ou sócios, conduzindo 
para boas práticas de governança corporativa – 
desenvolvida para aquela empresa familiar. 

4) Buscar, com as ações acima, a preservação (e 
aumento) do valor da empresa.  



 Profissionalismo 

CHA 

Comprometimento 

Good Advisors 

Planejamento 

 

KEY WORDS 



KEY WORDS 

• conflitos de interesses 

•  pulverização patrimonial 

•  formação/conscientização dos 
herdeiros 

• discussão e reflexão: fóruns  

•  práticas de governança corporativa, 
adequadas ao contexto familiar e da 
empresa 

•  prevenção 
 



  

  

  

  

  

 

MUITO OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO ! 

Governança Corporativa e Empresas Familiares 
Roberto Faldini 
E-mail: rfaldini@faldini.com.br 
Tel.:(11) 3845-4883 / 9185-1919 

Novos Tempos - Novos Desafios - Novos Sucessos  
Novas Alegrias - Tudo isso e muito mais para o futuro 


